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1.1. Como o número de abstencionistas não é fornecido, vamos determiná-lo: 
 
número de abstenções = 
 141 360 – (28 799 + 17 437 + 11 959 + 4 785 + 948 + 340) – (2 225 + 1 550) = 73 317 

 

Para termos o valor percentual, %52
141360
73317

≈   

 
1.2. Para se poder ter uma opinião sobre o que está argumentado no jornal diário, 

determinemos qual o número de mandatos atribuídos a cada força política utilizando o 
método de Hondt. 
 
PARTIDOS 
Divisores A B C D E F 
1 28799,0 17437,0 11959,0 4785 948 340 
2 14399,5 8718,5 5979,5 2392,5     
3 9599,7 5812,3 3986,3       
4 7199,8 4359,3 2989,8       
5 5759,8 3487,4         
6 4799,8           
7 4114,1           
8 3599,9           
9 3199,9           
Nº de vereadores 6 3 2       
 
A partir do número de votos conseguidos nestas eleições, os partidos obtiveram 
respectivamente 6 mandatos para o A, 3 para o B e 2 para o C. 
 
Repare-se que o quociente menor, na aplicação do método de Hondt, 4 799,8  difere do 
primeiro quociente do partido D em 14,8  (4799,8-4785), ou seja se o partido D tivesse 
mais 15 votos, mantendo-se a restante votação, então 4785 + 15 = 4800 já seria maior do 
que 4799,8, o que implicaria que o partido A teria  menos um deputado e o partido D 
passasse a contar com o seu cabeça de lista no executivo da Câmara. 
A constituição do executivo passaria a ser: 
Partido A – 5 mandatos 
Partido B – 3 mandatos 
Partido C – 2 mandatos 
Partido D – 1 mandato. 
Embora o partido A continuasse a ter, em termos de mandatos, a maioria, esta deixaria de 
ser absoluta (de 6 em 11, para 5 em 11 mandatos – menos de metade dos mandatos). 
Assim, neste cenário o partido A para fazer aprovar uma proposta teria que passar sempre 
a contar com o voto de, pelo menos, um deputado dos outros partidos. 
 




